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I'
tentar o prestigio de, que. tern gosado. Do arsenal até ao Terreiro do P,aço forma- handeira portugueza e rodearlo de muitos

-- .Gloria, pois, ao exercito portuguez que, yam confingentes de 25 praças de cada um marinheiros e soldados.
-S5.o decorridos já oito dias desde que

I
não se poupando aos mais cruentos sa- dos regimentos da capital. Durante muito tempo resoaram na sala as

os bravos militares portuguezes regressa- crificios, só attendeu ao prestigio de Por- Os expedicionarios, em numero de 711, palmas e vivas, .

ram da Africa Oriental, :mde tiv.eram de ¡ tugal e ao brilhantismo da sua historia. formaram no Terreiro do Paço em frente cla Na terça-feira teve legar na sala de risco,
sustentar uma lucta, chela ?e dlfficulda-! Justas foram as ac(;;lan:w_��e� c?m que estatua de D. José, onde el-rei, acompanha- lindamente decorada a distrihuicão das me-

,
des,' c�ntra as s.eta.s e azagalas dos pretos I todos receberam os expedicionarios por- do .d'um 1ll]�1erOSo est�do-maior, lhes passou dalhas commemorativns da c�ll!p;¡nha d(i

, e_con�,a as terrivers febres, que t_tant?s e

I' tll�llez�s;porque _grandes foram tambem as I revista, sezum
-i
do depois até ao quartel-do Africa. '

-

. tao glandes estragos fazem no 01 ganlsmo pnvaçoes pur que estes passaram, tendo I Yalle do Pereiro. Os distinctivos eram pretos e vermelhos
de todos osql:e,pela pri�e!ra.'vez, t��11 de d'atrave.ssar, er�1 successivas mar�has, pai-I O coroncl Galhardo e o major de caçado- com fivellas de ouro ¡Jara os ollieiaes Sllpt'­
sL1bl11�tter-se aquelle clima .inhospjto e zes hostls,.debalxo d'urn calor.troplcal a que l�es 3 SI'. Souza Machado Ioram alvo de de- riores, de pr,tla r�lra es suhalternos P- Ik co-

doe�tlO. . ',' . ,.,.

se spcceplam. C�ll'vas torrenciaes; lucrando lirante manifestação, chegando por Yl'ZCS o ore para os sargentos, cabos e soldados.

1 S�o deco�ndos J8_ �ltO 4la� e all2da s� . ..,c<?:ltra_ as. trarçoes dos preto�,:cOl�10 c�!ftra PO\'fl a levantar � segundo ao colo.
. I O primeiro a f]nf'�. it -rainha D. Amelia

ouv ...m os echos do vibrante lmt-lll1so, que as fé?I_CS, tendo de conduzir oaga5ens;, Em todo o trajecto resoavam os Vivas e as collocou a medalha 101 ao corone! Galli!ll'll
a alma portu,guez� soffreu, levantando-se pro.vls_ges de guerra e d� bocc� e tambem pal�as,manifeslanJo-se iudiscriptivel alegria. que, n'essa occasião foi alvo de .msis IHll
como ll�l1a so entidade para festejar e .re- muitos doentes, que dia a dia augmen- MUltOS populares vendo a fadiga de alguns calorosa rnanifestação.rcpetida a Iodos os 01\
,ccber .d�gnar1!ente os valorosos e .vaientes tava�l. .

_

soldados livravam-os do peso do armamento. ficiaes e principalmeute ao major I\bciwdl
expedicionarios. Nao obstante .tu.lo jsto, esse punhado No quartel de Valle do Pereiro foi mais I de caçadores 3.

O povo portugu�z cançad� de prqtes- ,9�.$ol�a�os¡.ver?adeiros her?es, qu� a �a- larde ��rvid� um abuI�danle jantar ás praças Seguiram-se depois UlTI sargento, um caLo\
liar contra as atroClJ.ades e vlOlen�las de dlg.a nao pJ'ostrªra,� conseguiram sarr VI'> expedicionarias' e offíciaes inferiores, corren- I e LIm soldado de cada companhia dos n-zi-
: t?do os .generos,' ultlmament� p:atlcad�s, tono.so;> çie campanha .tão cJ1�¡a de esca- elo tudo na melhor ordem e no meio de gl'an- mentos a quem, depois de condecorados, (0-

� tinha caldo n� madona. do _lflçf¡.ff�rentls-, .bro�:dades.. .

de a!egr!a, terminand? .á? 8 e. meia. . . r�m �adas ;llgumas medalhas para serem dis-
mo, de que so desper�:J.r!ftI: convulsl?n,aào E �ue elles sentIam pL�lsar no pelto o A noIte o guartel fOI I.Il�lmInado 'lIltenor- tnLmdas pelos seus camaradas, ao peito do.:3
por qualquer extraordinano aconteclmen- co:açao portuguez; sentIam correr n�s mp�l:e por mew de electncldade e balões \'e- quaes foram colloeadas pelos officiaes.
,to. velas o sang�<! 9?s.anJEipas.sados,.ql1e del- ¡.Jle,tlanos e exteriormente com renques de oi- A' hoite, a academia IYh,'+f)OVell uma gl'an-

Esse acontecimento dell-s�, e foi a vic:- xara.m at-raz de SI l:m �ulco lum.moso de cos de gaz, destacando-8e na fachada os .no- de manifestação c marcha al/X (lambefJ'llx.
:ctoria das armas pbrtuguezas em Africa, glorIa�, como que a indICar aos vll1douros ;.mes dos pontos onde se deram as ,principaes Seguiam á. frente 32 estudantes em filas
"succedendo-se-Ihe o regres;;o dos officiaes o carmnho da ponra e do d.ever.. batalhas.

.

"

.

'de quatro com as capas de mão a. mão, de-
,e soldados portuguezes; pois JS$iO S-9 bas- .l)esde o maIS eJevaçlo ate ao mais hu- Durante a noite houve pel¡1s ruas' varias pois a tuna acad('mica c atral os eslud(llltL'�
tou para que todos, lmpellidos pelo mais )TlJ.lde,,to�os se têm associado ao deli�'�n- manifestaçõe.s sendo a pril1cipal a promovida de todas as escolas empunhanJo arcllOUis c
sublime sentimento -- o patçiQtlsQ10�Se te enthusIasmo com que Joral11 receb,ldÇls pelns esludantc$. balões.
levantassem como um só homem para re- as tropas portu�uez.as. .

_

Na segunda-feira �'etHisílll-se no gl'alldioso Tambcm na Icrça-feira houve umjanlal' ,I
,.

ceber ,em seus bl'aços os seus amigos" _o� Estas expansoes da aima nacional SRO télnnJo dos Je.r'Onv.mo�- o T,,_ n/Hmo am �,,� -ff�'
.-.-
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'defensores da bandeira portUQ"leza em IOl1-

.

f'", t J
, II rohe. pre- de O'raças pelas vlc!onas porll:lauezas o luaes que Ilzer;1m parte ua l'XpClllçao, Ilat

�, a orava m'alS ri, �n (�(}e.QJle. p :l <;.'. �
,
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l' d·1 I
_glquas paragens. miar a v)rtude e o ,¡valor, As lropas foram conduzidas para Belem comparecel.lUoyor 1ncom�n� o, ue �!llJ( e os

-

Nas horas de amru'gur�-, ,cornu nas de Bem merecem da patria os soldados ,Bm dois comboios um que partiu do Gaes de srs. An10nlQ E�ll1es c capl1ao Couceiro.
..

,festiva alegria, o povo pmtuguez sabe es- portuguezes e por isso justo é que recc- :Sodcé e outro do apeadeiro de Santos. DU�'ante o pillar, tocou a lJêlflLla J 111-

quecer as rivalidades de partidos e unir- bam d'ella o justo premeio pelos Seus he- As magestadcs foram recelJidas pelo cab i- fan1.ePla 7.
.. .

se para, conjuntamente, partilhar as lagri- roicos feitos.
.

do, _irwandades, ministeriu, officialiJade, etc. Levantou o pl'lInell'O lmnde o SI'. D. Car-

,mas nos amargurados transes e as alegrias j(.

*
* e :lO entrarem no templo a orchestra �ecl1l·'" los, a que respondeu o sr. �oronel. Galhardo.

nas horas de triumpho. _�pesa.r de &9 estar annunciado para se- tou o hymno real. No q�l�rtel �ie engcnhena rea}Jsou-!'e na

E no momento actual todos devem sen- gunda-feira passada o desemLJarqne das tro- Orou brilhantemente o sr. arceLispo de quarta-lelca o pnt;tl' a 5 sargentos e 4", pl'a-

tir-se 'orgulhosos por ver que os nossos pas expedicion!lrias, estas rlesembarcaram um Evora exaltando a heroicidade dos soldados ças expediciollarias. Findo o jantar, CIne cor­

soldados, muitos dos quaes se podem con- dia antes, e logo que em Lisboa se ouvio o portu�llezes. Terminou o seu discurso da se- reu muito anilll;:ulo, o general sr. CoulO l)(�­

siderat creai1Ças ainda, se mostraram di- signal da chegada do paquete Zaire toda a auiote forma: ocu uma laça ue champagne em honra clos

gnos descendentes dos antigos conquista- população accudiu ás margens do Tejo.
�.

«(Patria, não adormrças, resurge, paten- expedicionarios.
.. .

dores e descobridores portuguezes. Organisano o cortejo fluvial, menos luzido teando a consciencia do teu valor! E'¥ulta. TamlJem no mesmo dIa fOI oITerecldo, no

Os pretos, impellidos talvez por ocçulta do que el'a d'esperar, por não eslar nada pre- Ergue e segue.» quartel de ãrtilhel'ia, em Campolide, UlU jan-
mão, revoltaram-se contra o dominjo de parado, seguiu até !lO arsenal. A' noite bou ve recita de gala em S. Carlo�, ta l' aos ofikiaes oa mesm.a anna, aos sa rgen­

Portugal e pretenderam arrancar a glorio- 4li eram.os e�pedicioJ).arios esperados pela sendo pOI' vezes interrompido o espectaeulo tos e ás praças t]'e prel, cm refeilorios S"p:l­
sa bandeira das quinas \--� tremulava n'a- familia real, minis,te¡ io, muitos officiaes e gran- pela apparição de algum exped�cionario que rados.

quelles terrenos, mas em defesa d'ella cor- de concurso de povo que formava alas, (�logo era logo ele\'ado aos hombros de alguns col- . Eis em resumo a nola nas princip:¡es res-

reram logo os soldados portuguezes e tão que os primeiros pozeram pé em terra soa- leaas ouvindo-se então muitos vivas. tas com que a capital celeb ron o regresso dns

corajosamente se houveram que, apesar .ram atroadores vi.v�s soltados pela .enorl1)e ONo tinal do cspeclaculo appare<.;eu em sce- expedicionari?s e as rielorias por elles alcan-

�de todas as contrariedades, souberam sus- multidão que ass.isila ao desembarque. na um sargento de caçadores empunhando a çadas em Afnca,
¡

liz namorado de minha prima. !::conti���:le m:: proximo, <101l�e, i

.......... "

'1
niIo raro, as fr!lgels emlJarcações encalha\alll

Eram tres horas �la tarde quando cheguei r.l·um �)a.ll,l!O lle patos, que lJatia ero retirada

ao termo da minha Jornadél,. no melO d Ilm;}. a!gnarra medonha.

O aborrecimento d'aquella viagem a SÓ.:3,
I

Arrall>cou-m� £�s recordações da infancia,
sem ter um amigo com qnem conversat', um qu.aura 10r1l10S1SSlrna _(file a saude nos tnO�tra

carnet onde e;:;¡:;rcvessc uma duzia de palavras pl'llnorosamente ,�olol'llia na tela do passauo,
ou um verso; lransformOl.l a alegria qlle sen- um grito de alegria com que os meus !lnligos
tia ao ver aquella doce villegialura, n'uma es- comp.anhei:'o� saudaram a cllCgaJa do Luir

pecie de phrcnesi que me irritav!l. o maIS traqUInas e desenl'olto do ranr

O Thomaz, o creado mais antigo da C::lsa, ,................

\

um bom VCld '., franco c simples, que divi- Não tcnlarei descrever-te a tia Mart'
.., . (J .(\ ')

nisa os costumes no seruio p,lss:ldo c odeia o Edmundo c a Conilla, ljtlG tu conlJecc\\
os progressos do actual, wio abrir o portão bem como ell.

Ja quinta. A primeira é essa santa Senll(lra Clljrl fi;.!lI-
Depois de abraç.ar Q seu Lulu, .como. elle ra sympathica e meiga tanla rez se (.;llI'lOll

oull,'ora chamava ao leu \'ellJO amIgo, olsse- sobre o meu berço, espl'ei¡:lndo a:::iol'l'il' o dl'S­

me que a tia �Iargarida c os primos me es- pertar cla creança que ella adorara prul'lln­
peravam no chalet do pomar. damenle, do Luiz, que a Illorle da irlllã e du

O chalet do pomar!. .. Estas pabyras t�o cUllh:ldo lhe atirara pa:'a os I'I'DÇOS.
simples e para os outros Lão indill'el:entes, dls- O Ellmulldo é a Cl'(:,;lllça jorial e fJ-'liz. r¡ne
siual'am immediatall1�nte a nostalgl<l que co- vê eslender-se allie o olhar llill (luadl'o de SIJ­

m�Gara a invadir-me o cor:lcão. premas venlmas idealisau.ls na sua irnagina-
Pare cia-In\} que linha roltado aos meus dez ção de ê:ldolesCcllle i luz irresistirelmcille al­

annos, quando eu, o Edmundo, a Cor�tlia c lracliva d'uns 01110.:3 negrLls e l'vbris.
a pequenina llerllJa, corriamos n'uma al�gria A Coralia continua a Sl'[ ¡}r¡llelll� Jiabl'd0
doida de passarinhos muilo no\'os cn"aiando qllc po 'sue a t('/'ve da parisit'lIse c o �(/Ll:/'()

o primeiro r(¡o. da ma(h-ilena e sobre ctlja ca!Jrç;l loura COlli!)

O ponto ue reulIião era sempre o c/lnlet. a d'uma patricia ue Balzac, assPl1la gr::tciosa-)
Ahi conslrll iamos Oll concerta ramos os bar- men\e a classica n1¡:! r� li I ha d'llma COIn p:ll rio Ill'
cos de apclão dcstjnn.do� a atra\'cssar o ocea;- dG Campo:lmor. ¡ J

_ .FOL:E:ETI:nv.t: e esgvia go Augusto, e elle meio pallido e

muito commoyido fixou em mim os seus olhos
negros e pediu-me encarecidamente que não
me esquecesse de entregar o pequeno lJiihete
á Coralia.
--«Descança que lhe será entregue, res­

pondi,» emquanto pela mente me passavam
estas palavras: «Ser-Ihe-ha entregue mas em

A MINHA prosa narcotisante e rasteira :v�e meu nome e entre um bouquet de rosas e jas­
por momenlos desviar-te dos leus sopuos mms, as suas flóres predilectas.»--

de poeta, sonhos côr de rosa, atravez dos GomQ tu sabes, a prima Coralia é doida

quaes es\'oaça a delicada phantasia da tua pelas flóres ... e por mim.
al!lna de sonhador. Era a melhor desforra que eu podia tirar

Desculpa esta brutal transição, mas um de- dq Augusto, que o anno passado em Espinho
sejo irresistivel, conlra o qual luctoq, por fez com que a Pepa, a hesp::mhola mais 00-
muilo lempo, a delicadeza, obriga-me a con- nila que tenho vislO e por quem estive semi­
fiar-te a ultima aventura da minha vida de apaixonado, embirrasse comigo.
rapaz estouvado Lembras-le d'aqllelle çotillo(l. cm casa dos

Ha um mez recebi uma carLa da tia Mar- condes de Mira?

garida pedindo-me que fosse passar as pro- Recordas-te qne a endiabrada filha das
ximas fcrias na sua bonita casa àe campo si- margens do Guadalquibir, voltou para o Au­
tuada á beira do oceano. guslo o espelhinho em cujo niLiclo crystal es-

No dia seguinle, depois de abraçar os ami- perava ver a minha cara de Masé elernamen­

gos quc tinham ido acompanhar-me á esla- le marcada pelo florcte do Cassio'?
ção, subi alegremenle p(\ra uma carruagem Não te lembras? l. .. Pois n'a([uclle momen­

de La. classe, no mOlllento cm que o empre- to appareceu-me anle o olhar o roSlo moreno

gado dava o ultimo signal para a pculida da e picantc da. hespanhola, sorrindo-se para o

machina. Augusto, que a al raslou na wal a mais infcr­
.

O comooio oscilou brandamente, prompto nalmenlc lorllll'ante <{IlC tenho 'visLO diln{'ar.
a p6r-se em movimento. Foi necessal'iamcnU com uns 1011ges de
I

/lcrtei entre as minhas a IT )palmada, ironia que respondi á ultima suplica do ,infe-
---

O� E�PINH�� DA RO�A
.

Meu caro Daniel
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Per�eguição á Impr-ensa i Para solcrnnisar o triumpho fias arrnas I
.

!
portuguezas em Afri.ca e ° I'Pgl'psso d_os ex-

O go\'el'llo escolheu o dia da chegada dos; pedicionarios á p;llrr<l, executnu, a philanno- No numero passado aprescntamns lima

exp -diciouarios para. mandar exel'�er atl'oze:s I nica Artistas de Minerva, na passada qll:�rla- das irregularidadcs COml�lt!llidas pelo padre I
viol-uci.is contra os j¡lrnaes tb. (;apl�(I� O P�tZ feira, na Praça, n'um coreto lindamente illu- Miranda, a qlle se OppOPlTI claramente as

e'A Vanq/l.I},/"(LIl, urdl'llêlndo ao SI', JUIZ Veiga minado á veneziana o seguinte pl'06I'amllla: Eonstiuuçõe: Syllodües da diocese do Alyal've,
qlle não 'consentisse a saida dos jornaes, al�- Hymno Nacional. Contra as disposições expressa� das mes-

les Ue seu-ru sulnuettidos a urna censura pre- Vivent les chasseurs--Passo dobrudc=Nevea] mas Canstituições, q�Je o patim �11':1�da P,OI'
YIa. La PlIZ- mazurka-c-Salis. convcnicncias proprias desrespeita, e o rele-

Assuu :;e fez. Consumou-se aquelle atten- Gavotta-Estt'phania, ; rido padre o distl'lbu�:¡lor.tado e am-acaram-se os redactores rIDS re- Passagem do Ilegimento-Ca\'(�nl.y:- Desconhece o padre Miranda os

feridos joruaes de que_ s� �lão mudassem �e Xim-pum-ram-tim--polka burbsca--M?I,la. uicimuenietües, cOIl/il,sues e emhtuuçc:
lillguagelll seriam supprimidos e o material Aria de Bajo N'eI opera Lucrecia BfJ1]a, ellas falla:n?
aprelu-ndido.

.
., Tango com coros. Não deve d-sconhecer, ou, por ?Ul.ra, tem

Desejávamos qlle alguém �os filsse.sse o�- Echos d'aldeia-Passa callc=-Feruandes. ohrigação de conhecer; logo se :�sslln proce-
de se encontrou lei qlle perrmtta tal VIOlenCIa A musica foi ouvida com agrado por todos, de é unicamente com o proposito firme de
e illlWilí{a1· tendo sido muito applaudida. .,

desobediencia,
.,Na ameaça vemos nada mais e nada me- O coreto, como dissemos, estava illumina- D'este mo.lo o padre Miranda e, �:1, mf:s-

nos Jo que um roubo ás respectivas cilipre- do á veneziana, tendo ao centro em lanter- ma causa, juiz e parte, o que sera muuo

zas, caso chegasse a pôr-se em execução. nas de cores os seguintes dísticos: Viva a pa- commodo, mas ao mesm� tempo é certamen-
Os jornaes atacavam o governe e accu��- tria, viva o exercito, oioa a annada. te muito irregular e abusivo.

. Estamos em plena primavera. Continua ayarn-no tie Iazer especulação com as mam- O hymno nacional foi e�ecut:lJo de,pé des- Conclue-se d'isto que o .pad.re M�l'anda, estiarem na nossa provincia, prejudicandofest.ições aos expedicionarios e tanto bastou Iraldando-se u'essa occastão a bandeira [Jor- tratando-se das suas convernencias, nao olha, o
.

I
OJ u

I zravemente as sementerras, com que os a-
para q:w do ministerio partisse urna ordem tuzueza e subindo ao ar giranJolas de fogue- ao cumprimento da lei, nem de cousa él gu- �radores não andam satisfeitos.de perseguição contra plies. te:; logo que a musica term,inon a execução ma q�e a elles se oppouham.

Neccssitava por v-ntur« o governo de Ian- do hvmno,o povo, que enchia a Praça, soltou HOle ternos de ralar de outro ab,uso,
çar mão d(' tat'S m'·dllias?, viras ao exercito, á patria, ii armada, aos 1

A junta de parochia da Ireguezia ue S,
Não, porque lá estava a leI ,de IInprcnsa, expedicionarios, ao capitão. Mousil�ho,. c,tc., S.eIJastião tem, como .Iodas as outras ���,p.re­(que já ue si é umi.l bdlcza). Ia estavam os vivas que Ioram corresponuldos pOI todos, sldenle, urn secretarIO e lim thesourello, .a

trilJUllaes para punir os que .lUcorrcssem nas Eram já �assadas as oilO lloras qUilnd.o a este pl'rtence rl�'Ct�el' c guardar ,os, rendl-
Ilf'nas estallt'lecidas na refenda leI..

'

musica terminou o prog!'alllma de que a c�.rna 'lnl'nlOs da lIlt'srna jllnla, a lJuem prest.a co�-A ordem do t'ovemo não leve pOlS outro [hemos mrnção, organisandu-se elll segUIda tas; pois lião obstant.p, o padl'e MIranda naI)

fim mais do queO pl'ejntlicar as emprezas dos uma marcha. ser o ¡hesoun�il'o da Junta, retem em seu po-
jlJrnatls contra os quaes se ordenou a p¡'I'se- Na frenle iam muitas pess(�as com, Lalões uel' quantias pel'ten?entes �quella.
guição. Já lião I�a �d�erdautl do pens:l.In(l�to acesos, seauindo-se-Ihes él pllllaI'lJlOBlC;I, que �ào g!'and(�s as Hlstanclas que os mt>�­
,1'lI1llol'a esse pl'lnClplO se ache estabeleClllo execll�ava � hymno nacional, acompanhada de bros da junta lêlfl fello para que o padre. MI-
,Ha Carta, muit.o povo. .

' randa appareça nas sessõe.s para I�Je p�dlre!nMas pn ra que imocar a Carla ,e para que Percorreram assim a malOr parte das ruas contas dos seus actos e :llnda ate hOJ� nao

invocar leis qUflndo no poder �Sla. um g6ver- da villa, repetindo-se em lodo o percu.rso as conseguiram qlle o prior de S. Sf:ba�tlão se

no que, na adminislração publica tem calca- mallifestaçÕes de enlhusiasmo e alegria pela apresente a dar as Plzões que Jllstlfiqu(�m
do todas as lei-s não reconhecendo como tal chegada dos officiaes e sold,tuos, POlluguez��s, tal procedime�to,

.

_ ,

se não a suá' vontaue? I muitos dos qual's são naturaes d esta pl'ovln- O padre MIranda deve �aber que, nao so,
Estranhamos que, dias depois de se ter

cla.
.

não póde receber, m;�s 1ll1lltO menos conser�fallado n'uma reunião Jos repl'esentantes da, Corl'eu na melhor ordem não havendo m- val' qllae�qller. rendllnenloô pertencentes a

JlllprenSél, na org:H1i�açãO J'uma associação cidente algum desagradavel.
d' junta de parocilla, '

de jornalistas, hélJa Jornaes qlle applaudam São dil!IIOS de louror os promotores
'

cs- Para que procede então de moJo contra-
:lS violencias que o goremo entenJeu exer- ta modesíá, mas sincera manifestação, rio 1

,

,ceI' contra dois collegas.
.,

Ao sdoaquim Antonio Pires, reg,ente da Como os membros da junta cumpnram
Falla-se rm associação" em sohdaneui-lue phlarmonica, e a todos os membros d esta �n- sempre o seu dever e exigiam é.gual proc�di�

"6 dias depois commette-se um tão grande at- viamos as nossas fecilitações pela maneira mento .por parle lio padre Miranda, d ahI
1:'nlado contra dois jOl'llaes, e uma parle da L:omo dt�senDenharam os dltI�re!lr�S_ n0':lí'¡eros nasceu a guerm qU,e este Ih� fez__a Dpnto d�,.

I I '

nV-'"U,-lOJa Jo ;,cu YilSI;U l'epOIIOIIO, aque! e:3(' no dIa desJO'nado para a elt�lção da -junta, II'-:if'sí'j'ifsô� rãzões�ál'� felicit:r O' goverñ-o-pelâ deve o progressivo desemohimento que a phi-: para a egreja, rodeado de individuos extra-
$ua obra I larmonica tem tido nos ultimos mf'zes a ponto nhos á párocliia, provocar I,umultos,Como base para a associi-lção não se póde de sel' hoje muito considerada e omida sem- O que ao padre Miranda convinha era uma
-exigil' mais, nem melhor.

pre com curiosidade e interesse, junta submissa e que con�entisse em ,que elleNós juntamos 'o nosso proteslo ao uos
fosse presidente, the50UreIrO, secretal'lo, tU,do,illOSSOS collegas, contra as violencias pral.ica- Durante todos os domingos e quintas-fei- ernfim, pal'a poder manobrar á sila vontade;{]as pelo governo, que de ha muito se lançou ras, a comrçar d'hojp� e durante os tre� dias
uma junta que. cm tudo e por tudo, zelasse

illO eaminho do alJsoluLismo. do cal'Oaval, Ílaverá reunião para os SOCIOS do mais os inleresses do prior qlle os da paro-Gremio Louletano, n'um espaçoso salão qne cbia, o que lhe não era permittido pela ante­
se acha linJamente decorado.

rioT, que aillJa está em exercióo, pois que a
Foi escolhido este salão por ser bastante

eleição se não fez até hoje.
'

estreita a s�la do referido gremio. Cada vez vamos habilitando mais os nos-

sos leitores pal'a fazerem um ju.izo seguro do
padre MirallJiI, e ainda não dissemos tudo;
mas hoje não temos klllpo para m,IIS e por
is:-;o fiGarnos pOl' aqlli.

:\Ié il semana proxillla,

Não é nll!JlIO intento aquilatar o valor d'este li­
vru singular, nem dar relevo e feitio á esplendi­
da jdén organica que () d�terruinou, Livroi! d'es­
ta natureza) firlllando se na sua vropria irnpor­
t:lllcia, têm em si vitalidade perduravel, defini­
da, g'ol'im,a e Í-odependente de quaesquer incul.
cas ou criticas, IOms Oll menos justas, e mais ou

menos apaixonadas no jornalismo. Ainda que as

bellezas da forma e do espirito não fossem, como

rcalmente Sãll, ullla perf<:ita theosis d'este nota­
vel livro, s ..bral'll\m o" intuitos que o p-rodllzíram
e as ci,'culllostancias elll que foi publicado, a fazer
d "ell., Ulli dM II vro" mais sympa thicos, mais sé­

rios, mais b, nrados e generosos que nos ultimos
t(>lll-pO� têm saldo dos preloll' portuguezes.
Resumindo o nol'SO conceito, e qualificando es­

te livro em poucas palavrast bem poderiamos
chamai-o: - UIll trabalho de consciencia e de in­

telligencia a fa\"oI' de uma in",tituição. eminente
e de uma causa benemeI·ita. Este livro, apesar
da IIU.\ lal'ga-circulaçâo, em numero. superior it

dois mil exemplares, nào. lie expã.e á venda nos

balcõ"s da� EVI'arias. Dispensa, por isso) todos 03

reclurnes, \i�tt) não haver interesses, alguns de
IIUCtOI' ou editor, Em frente d'elle-caso rarissi­
õ}'O l-a critica encontra-se de�embal'açada de
empêcos e pedeitamente á vontade.
A seriedade d'e8te preciosissimo livro revela-se

logo no prop,'io titulo, ou natel!, na ausencia de

Joaquim Rodriaues de Passos Pinto, SUIO- titulo, porque eSt;e titulo que apresenta, é o me8-
o

.

mo UlO do instituto que reflecte. Já isto não é pe-mamente gralo para com seu pnmo? �x. quen� cnusa. H(�e, em assumptos litteral'ios, o-
sr. Dr, Victorino de Passos Pmto, dlstmclo titulo de uma oh: a tornou·se o supremo esforço�facultativo, pela maneira como se houve nv o sup�'emo al,tificio, e quasi sempre a suprema
tratamento dã grave doença que accommetteu mentira! O titulo é tudo; absorve a summa im­
e ue que ia sendo victima se� �lho JOS!, fa�- portancia d'esta especie de industrialismo, em

taria a um dever de lesa gl'aLIdao se nao VI- que fi verdade figuI'a apenas como pl·etexto. Os
editOl'e:i pagam antes os titulos, que a valia

esse dar um publico testemu�ho do. seu eter- scientifica dos livros. Não se pergunta o- contexto
DO reconhecimento a tão habt! medlCll, a cu- de Ulll escripto, O seu merito doutrinal, Il sua in-Já se aclla á vencla esta edição, contendo jos dotes clinicos rende o seu humilde preito. tenção; peI'gunta-se, logo e principalmente, qual

a lei de 27 de setembro ultimo e o l'cgula- S. Braz d'Alportel, 23-i-96. ha de !e'er o titulo-titulo, que pela. ua. OJ'igin.a-
mento I'espectivo, appl'ovado pOI" decreto de lidade e fI'e�CUl'a, dê rebate estrepitoso e ilDpr�-
26 de dezemLro de l895. Esla edição é a Uma machina de serviço na linha do sul vi�to á� curiosidades mais fleugmaticas.

E d'aqui se infer'� que o gosto dos leitoresunica completa, porque é a UNICA que tem colheu, proximo d;t estação de S. Bal'tholo- andh, como os paladares estl'agados, a que só
a lei e o recrulamento; é :t UNICA que con- meu ue Messilles, na trincheira da Senhora iguarias fOl'temente condimentadas avivam 08 es-

tém n�pert�rio, facilitando s�bre[�aneil'a-. n. da Saude, um novilho, matando-o. timulos da apreciação gastronomica. O rótulo es-

consulta, e é a UNICA que, alem d estas íeIS,
., ,

tltpafurdin, o reclamo inaudito, o cal'taz colos8al�
coml.1rehende tambem a Di\'isão Adm:nisl.ra- Na segunda-fe,.ra ultIma esleve e� LouIe o annuncio espaventoso, o'titulo de espavorir sã"

II d M d os in<Tentes pl'egoeil'os embaidol'es d'esta littera-tiV;!. segundo os decrelos do :lnno p:lssado. I onosso ve. lO �mlgo sr, pa re
. al'la?no _

a
túa bal'ata, que, na ausencia absoluta de presti-Pedidos á. «Bibliotheca Popular ele Legis- Siha Correa, digno parocho !ta villa d Olhao.
mo intrinseco, excogita as burlas n,ais boçaes

luçãoll, ma da Al.alap, i83, LO-Lisboa, .
_ para deslumbraI' os olhos e aturdir as imagina-

Pn'ço 200 réis. Está aLerto concurso, na dlrecçao dos ca- ções. As.im, Od typos rendilhados e arabescos,
minhos de ferro do sul e sueste, para pro- I o� typos pl'etenciosos e �s pan�gyricos nunca ou-

vimento de tulJos para caldeiras a vapol·.
I
vIdos, fazendo-se cumpllces d estas. artimanhas,

__,____ enganam a cada passo o homem smcero, que,

N
.,

d F d
.

O de Mes' 'I Iwesuminrlo alcançai' um livl'o util, apenas alcan-O SitIO O 1 ma ouro, proxlm ,:, -

'I l', -

I ça um vo ttme .. ,.

nes, foram encontradas numas escavaçoes a -

I Ora este livro é exa('tamente o invez d'isto.
Acha-se em Lisooa com sua eX,ma esposa, gumas moedas antigas, dentro d'um y;¡SO de

I
Poderi� d�r.se-Ih.� UIll ti�ulo mais fris3!1te, �lIai8

O nosso ;.tmigo sr. dr, João Lopes G, Reis. I barro, . berrante a occuslao ... Nao se lhe poderla daI ou·

o prinr de S. Scbaslhl0

grandes
de que

O sr. ministro das obras publicas auctori­
sou o abono, pOI' uma só vez, lie 60$000 I's:,
á vim'a flo fOl!ueiro João Malloel do Concel-

o
.

Içao Costa, que moncu em Faro, em resu ta.:.

do das que\maduras recebidas ao preparar a
locomotiva.

Acba-se, ha uias entre nós o nosso presado
,amigo SI', Francisco Machado, socio da con­

ceituada firma commrrcial de LisLoa--Valen­
tim Machado & Ct.a,

Partiu na quarta-feira para Lisboa o nosso

velho amiao Sebastião R, Centeno, zeloso e

activo empregado da bem co�hecida e acre­

ditada casa commercial de Llsboa--Alberlo
R. Cl'nteno & c.a.

A..gradeeimento

Foram collocados: eof caçadores ii, o al­
feres d'infantel'ia -15, João Ortigão Peres; em
caçadores 12, o ter.iente de caçadol'es 4, Can­
dido da Camara; en infanteria 15, o :,illeres
JustillO Frederico Chris'pin, Vimos Il'e�ta villa na quinta-feira o nosso

amigo e assignante sr, Antonio de Brito Tei­
xeira, de Salir,

Esteve em Loulé durante a semana finda
o sr. Gaoino Taolas, digno elllpregàdo do sr,

Aluerto Figueil'euo, da cêlpital.VOI� fallar-te da' prirninha Bert.a. Não te
rias ¡lo diminuitivo mon cher: e não "ás en­

eonlrar n'elle um pOllcochinho rl'essa ironia
risonh<t que lu crês pi imenl� ser a base ou

() involucro do meu cal'actp,I' leviano.
Ddif�ada e franzina como as llasles das vio­

aetas, 10llra como Ophelia, e pallida como as

"lç'UCl'nas, Bertha dil'-se-ia \lma duqueza se

não livesse a desgraça de ser minha pl'ima e

,portanto plclJea.
Nos olhos awes de Berta ha sempre uma

'expt'cssão de salldad� e de 1,1.'isteza, que com­

movp, Parece urn alijo perdIdo na terra que
:allhela pela morada celeste d'onde yeio ha

pGlWL
Adora a mãe, os il'mãos, as aves e as fló­

res. A'}llelle coraçãosinho de pomba innoe.en­
te e ,andido como os sonhos dos clterubrns,
n;io se enlregou ainda vencido por uma affei-
ç:1o profunda.

'

.

�lt'l-a, ,escut.ar-Ihe a voz melo,liosa e atfa­
".\'1,1, Iliwl'gulliar o nosso úlhar nos seus olhos

Jillipidos'e castos /� não sentil' por ella um

.!¿dTeelo immenso ,e ilili,o¡litauo é muito difficil
'Se não f(jr compleL31fjljle;n!e impossivel.

Agora ou\'e, was illã@ 7Aml)(�s.
Eu, o inaccess.iwd em qlaestões d'alnol', eu

qllé es('amecia ,Cijom a paixão, como um sen­

tilwnlo piegas .e ritl¡euJo, adol'ej-a ,e�tatica e

\'erdadtüramentet ..

(Conclue no proximo num(�,['o.)
ij_,\GOA,LENA M'AR;rI�s :OE CARVALUO.

Regulamento dó recruta­
mento Inilitar

S:liu IlOntern para Ca,sLfo-Marim o ?r. Ma­
noel Celorico Drago, lio do nosso amigo SI'.

dr. Silvestre Falcão.

�
JANEIRO 3 I DIAS

26, Domingo-S. Polycarpo, B. M.
27, Seaunda--S. João Chrysoslomo.
28, 'fe�ça-S, Cyrillo. sr- Leonidas, M.
29, Quarta-S, Francisco de Salles, B.

30, Quinla-- SLa Marlinha, V. M, � Lua
cheia ás 8 h. e 19 Ill. Ill.

3i, Sexta-S, Pedro Nolasco.

FEVEREIRO 29 DIAS

1, SalJbado-SI.° Ignacio. St.a Brigida.

Ileabriu a fabrica de cortiça do sr. Narci­
so Villalon�a;

Publicou-se o 1°. numero do iO.o anno,3 ".
serie do Amphion com o retrato do tenor Fra�­
cesco Marconi, que faz parte da companhia
do Real theatro u'� S. Carlos. Eis osummal'io:

«A musica, a arte do seculo XIX)) cOlltinu­

ação,
A capella russa e origem dos cantos slavo-

russos «(continuação) V. F. Braga.
,

Chronica f}lJinzenal-Lino d'Assumpção,
COllcerl.os--Julius.
Theatros-S, Carlos, D. Maria, D. Amelia,..

Real Colizeu,
NecroloO'ia--João de Deus, act.riz Florinda.l"

Boletim Ivriro,
.

Folhelim-=-A mais Lelia das a\'enturas,
Nomiades muzicaes, ele.

(Escoaço HISTOIUCO)

A proposito d'este excellente livro, a que
Ji nos referimos 1\0 numero �assado: trans­

crevemos do 'Momior o segumte artIgo, em

que só se faz justiça:
,



tro mais convenieute. O seu titulo é o assumpto, d'este lino primoroso, Iltagi�tl'ni, -enhvril, not»- Torlog O� ronvivas entraram na sala do CASA D E HO S PE D ESe o assumpto é o monument», Il Iyceu Alto-Mea- velmente «scripto e nol.reiuenrc intencion.ulu. A jantar e se rcrlinaram nos coxins em terno
rim, Livro e nJOIJUIllH1to travam se e contundem- redacção (10 Monitor, que foi a }irimeira a <omar d, pS' paR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA.. . ,a III ,l,
se na mesma verdade, na mesma gravidade na voz e prompta a cooperar, ammosa e mtransi- I O

' ,

( ,

mesma utilidad,'. gente, a favor da .gmncle causa, que perfaz O prmClpl! ez sentar a cantora � sua ,es- LOULE«biectivo do livro, compnrticipnn.lo n'um» IlpO- querda e Ibu Ammar, como seu immediatoMotivado por Ulli infausto e aspero aeonte-ii- J r-

I
'

it II' t,heose tão II,J'ust',lrla.,quan.to ,�Jer�c,'idl,l ¡¡O illmt,I'e_ emallctoridarlP.á.direita.edeuordemparal.per�IOlle...e�bertoe.optir.na-merito, que a armou o e�pll'l o pu, ICO, allleaçan-
, _

... 'Lo
do arrebatar á villu de l\IattoSll1hos a mais tor- (onde, do Alto.Mea�.'m n» I,eabel tUI a llo" seu fa

i
se começar o festim. mente servido este antrgo e acreditadissimo

mosa fi r. mais florescente das Suas instituiçõe«, moso, ln tituto, gil) ia-se pOI este novo triumpho, 1 A presença de homens entre aquellas mu- t b lec' e 10 onde todos os seus Ireeue-,ste livro toen, ao de leve e a fugir, n'e-se d(�- () mill, p,·rdurllvt'l de tOt!UR (1)1 triumphns - 1'111'-
I

II " "

.

,I : . I
'

f.. 7' d k
es a e .lm n_ '

.. 'd'"
e

I I d d d I que o institutn pó ie pass"r, mas o livro não l)a�'1 le. e:s, er a urna ion lVP 10_ r acçao o or�n, zes con,tITlUa rao a enconu ar, a pa, r, o extr,e-p orave e esastru issillll7 inci ente, e a an ¡O·S,j
Il b cI I sa, o livro ficti!

I mas Il aClu,l' t
.

anquete nao era essa a unica mo aceio dos q.iartos, um. magmnco serviçoá mais gl'l\duada elevação, rs-umindo qUI ates (ti '1 ,.

outra mais nobre especie, abre-sé em relances ca- nem a mars ,grave, , "
de mesa e a maxima modicidade de preços.pitaes. Modestamente se epigrapha ESC01'ÇO his- QIL"-DROS O Molamld seguia em" quaSI tudo os cos-

torico, quando, em realidade e ao mesmo tempo, DA turnes dos potentados chrislãos que se ban-
é tambem um escoI'ço critico, biogr.iphico, orato- queteavarn no meio das damas e fidalgos dasrio e patriotico, de ram valor htterario e nito Domina�ão musulmana

. .

d ,.]
I '" _] � II't _]

no no&! 6õlo poi'" suas cortes, e muuos os quaes, como ue-.senso III'..ra, que J:.mals pOttel'ét, o I \ «rar-se lia o;:,� .... IU 1

memoria dIIS bons e da oouseiencia dos educarlo- pois Alfonso VI de Castella, pouco se diífe-
Os luso-arabes

d' II I I d d d Itres. rençavam e e na I' ura i a e as mu neresPIUMEIRA PARTE
O livro é completo, e lê se d'um folego; encero e amantes,

ra exemplo e ensíno:-uma especie de lição da- IBN"-.A�:nv.r:A.R I Conviven, dizem os seus chronistas, mais
da u recebida sem que se sinta a rispides+ do corn os principes christãos que com os mu- M r Q T D r n E M U S I r 1mestre, nem a c.iusticidade do pedagogo, E' O {estím sulmanos, e vel-o-hemos dar em casamento

==
L U Il [ U lJ H

_�'
preambulado por tres velhos amigos do nobre

No meio da mesa urna fonle de alabastro fill Z I'd AfT 'TI ....conde Alto-Mearim, admin.dores constantes dos sua 1 ia a II a a esse mesmo onso
,

seus meritos e serviços, tres honrados El distinc- em forma de minarete lançando agua por va- casamenta de que Ibn Ammar foi conse- � Joaquim Antonio Pires, rpgente "r¡etissimos cavu lheiroe, que lhe exaltam o caracter rias bicas em vasos de chrystal de rocha. Iheiro e negociador, e que attrahiu a este o � da philarmonica Artistas de lIliner'- =:
e a obru bene nerita com exuberancia de effecti- De repente todos os sel'\'içaes interrompe- odio dos musllimanos mais fanalicos, � va, le?ciona piano, flauta, qualquer iiva jU8ti�a e franea eXllal¡::;i'io. Essas pagina8, se-

ram os s�us t�raualhos, Fez-se entre elles Ulli N'aqnella noite, Ibn Ammar não vinha de =- outro Instrumento e canto. �tinosas e brilhnntes, em que Be agrupam COlli n
I I b L ... Tambem atina pianos e encar- "={¡rmOSUl'a da dicção todos os predIcados optimos grane e SI erlClO, om numor, ,.

para incutil' affectos e despertaI' (·ntltusiaslnD.i ci- ToJos ,liS oll\'idos estavam ,alte,nIOS, Os mensageiros qlle nlandára ao norte não e rega-se de copiar Illusicas, tudo isto �
vico�, de�ppjalll torrentes de vel'dade e fOl'luam Do mero do arvoredo dos prdrns eleva\'a- lhe haviam trazido noticias de Mariam, = por preços modicos. .:
por Ú Ulli douto estudo e Ulli livro relevantissimo. se uma voz doce C, melodiosa, corno devera I Continuava a ignorar-se completamente o � Qucm pretender dirija-se á rua �Nunca da luz serena e alegre da amizade, forti. d� SCI' a de um anJo, romp,endo por e,ntre ro- seu paradeiro, � do E�pirito Santo, �"&Henda pela virtud!', desceu um ruio maiS' uello e I d b d

I
;; �m:-tis intenso, E' um ral'o triuuto, um justo prei-

os e nuvens mncas Ispersas n lim ceu (Continua.) OLIVEIRA PARREIRA,
t,¡ de adllliraçfio-dignissimo de quem o dá e de illuminado, acompanhada pelos accordes dul- LOULE
qnem o recobe, cissimos de uma harpa celeste,

. (2) Ibn Ammar, nascido em lima aldeia no
il.. esta primeira e'jint�('rcssante ,parte do livro A principio era uma melodia suave, t.riste oist i"to de Silves em 1034, poetll, guerrtlÍro e 1JIestI.e de musteRsegue-se lima. segun�a nao menos mtel'eSS/lnte:- e meiO'a como as primeil7as Ilotas planO'entes diplomata muito di�tincto, �J'a filho de paes piJ·a que traslacIa os dIscursos pronuncIados na so-I d I

(')"
,

. d I'.
¡,

i hl'�S, Foi o mais eelebl'e dipllllllata do seculo XL
lemnis8im'l seHsilo cla reabertuI'a do Iyceu. Que

O uscmro, � uma uce me ope�,. repassaI a Tratou do casamento de Afft)lI�o VI de Castella
dil'elllOs nó" J'est� e�ll1erado, d'e�te esplen<iido e d? melancllOlra e �audade� depol� elevava-se cpm uma filha do Motantid, a princezll Zahida, ���œ��&'!f£.���j¡�riquissimo trabalho? Que é silllplesmente admi- n um crescendo VIVO, subia em gll'andolas de e concorreu para a tomada de Toledo pelos chris- ��'ravel, pl'eciolso e r�tilante C�1ll0 asd. pedras filla�: harmonia, em gorgeios complicados, em es- tàoB, de quem foi allia-.to. Foi valido de Mota-

i./ M. A D E.J R A. G.��=:�,;:¡1,.-um rall1a de dIamantes l!lCeta. os, que fascI- forços sliulimes das cOl'das vocaes em trillos Illiel, e por elle degolado pOI' causa de Ullla saty-

��nam e fulgem a todo o sol.
t' t d 'I'd J'a contra li esposa do mesmo, a celebl'e Itimad,O n()tabllissimo discUl'so, pl'npl'iamente d(� rea· argen mos, COI' a ,os por gr� os e amOI', a quem chamavam a Sãpho andaluza. Shinibos 11anoel Ilodl'igues COfl'êa _:�bt'I,tura, proferido pelo insigne pI'esidente da com- rompendo a sel'emdade da, no�te, e reboando uu Shanabos. segundo 8uppce H"rculano. �mis�ão administ..ativa, o nosso bom amigo JO'1- sonol'as pelo espaço, depOIS amda voltava ao (3) (cidade de Silveif), cidadella, Previne os srs. proprietarios, �quim Ferreir'L Moutinho" cIJn I,ensa profundo e primeiro 10m lriste e dolerite, perdendo-se a (4) Conselho de estado, ou Divan,

constructores e mestres d'obras,

E�".1i!�'
v�l'Iado saber, e �stenta I?trflplilo, desas:>omb�o 'l llitima nota na atmosphera nitida e con fun-

que recebeu, directamente da Sue- �-
.

vIgor Isa eloquenCla, il.. IOltum o e�t� Illagmfico d' d O I I d'tmb . .Iho entalha no espi'rito conceitos nitidos Eo

.

:n O seu ec 10 co� o eve mmor .a \'Il'a- cia, um carregamento completo �impl'cs�ões indeleveis s9bre a tl'anscendencia di I çao, co�o O derradell'O alt'nto de uma alma AGRADE(jI-]J.lE�TO
de madeira de casquinha de La i'fIe,]ucaçi'io popular e importancia do instituto que! ao pal't�r, " José Batel Junior, não lhe sendo passiveI qualidade, que vende por preços ,t::,v'\�ente1l1ell,te exalta e defende, A pI'osa, de JO:4' O pnnclpe passelava a sós com a cantora agradeceI' a todas as pessoas que lhe dispen- Il excepcionaes,qUlin Ml)utmh(� pulsa de calol' e de Vida, tem pelo valle junto ao rio, ensombraclo pelas ala-

sal'am a fineza de se l'nfol'll'lar da saude de � Grande abatimento para com- ,-iltll"OS, telll voos, tem estos que denotam e apon- d d .�
__ .

�.
tam as excellencias de uma conyic�"Q i'll'luob.-n..- me �s

ft

o seu p,arq�-9: ,

-

"

�ua �Xlmcl,a mUlllt::'-, �lUlilllLt; it uun;,,<I. it llUt; �A t"·--Arp-�I�O·�e--I·l-.e-�n)· a oc.cas'lt;"lO. :��tavel, guiada pOt' tim lucidissimo}talent(l. Este Nm¡,uef!l se alre\l,l a pell�rua�-o, mfehzmente succumblll, bem como as que se

�'l' r�seu di�cul's(), ph1'ltseado COIllO um poema, encer- No vestllbulo do la�od do prdlm espe!'a- dignaram acompanhar os seus restos mortaes �:
.' �.ra trechos e tr�chos de' lo�uções fiOl'entissimas, varn-�os ,a guns convida os, e nas val'anoas á u!lima morada, vem, por este meio, agmde- -� . -!Jo,;' "j

sempl'e barmlll1l()sas, e �enull1amente p,?rtugu ZM, do prllnelro andar agual'da\'am�no as mulhe-
eel' a t.odas e prolestar o seu reconhecimento,O pe�S1l111ento ,bI umdo pela exrellencla e a

res do harem com as suas amlaas, por um L I' 25 _ i -96Hffit'luatlva allctorl"ada pe!.L l'eflexao e pela eda-
I d I' d'

,,¡,
d

ou e, .

'

� T [ l ¡ t � � E P I � T � � A.io rosahem Jhe opulentos de con(!pit\l e bellos de a o � leIas e ,CIUme e mveJa, por o,ulro e

fill'lna, Ferreira M JUtinho cultiva, como poucos, -alegna pOl' se Irem ver breremC'nte InTes da
J

.

a sua lingúa, e possue, como pouq'lÍssimos, a co- sua mais temida rival.
DE

ragem das prl)pl'ia� e()nvi�"ões, Depois, �Ii�a-se Pouco depois, O principe apparecia no tel'- ANNU NeIOSOe jla�sagelll e de�pl'etencIOS�I�e�te, elle e ta�n- reiro areado que defrontara o vestibulo, t.ra- F _ ORUZb,'m Ulli conmlllmado e valtdlssllllO benemerlto
d I',.] I I. .

D'
,

da beneficenCIa puulica, tem sido um extrenuo zen O rec,maua no seu 10mul'O a gent.ll alsse, (Pintol' de Lisboa)
8cariciadol'dos uesvalidos, póde accentual'ver- Immedlatcimente arcendel'am-se como por AQ "LTIMAQ MnnAQ n[ P10lQ 46, RUA DA MOTTA, 46-FAROda,les, duras e amargas, em tom alto, porque, encanto varios facllos em balões de chrystal Au U Au UUPtu U[ All Upat'a sel' aucttlri,lade ti austel'u allctol'idade, nem de côres vivas' sobrepostos artislicamente a

I

Executa-se todo o genero de tr<Jballlos desequer �he falta a co�sagl'ação do mal·tYI'io !... hastes de bronze cinzelado sustentados nas MARIA DO PATROCINIO, modista das pintura tanto em fino como em ordinario,tlegUtdallJente ao discurso monument I de Joa-;- , I
.

O' '

'

,

d d<¡uim Moutinhn, levanta-se como uma aUI'OI'a, es-
maos pOI eunu� lOS ne\"lOs. , , principaes casas de chapeus de Lisboa e pri- taes como: templos, propne a es, ornamen-

uelto e radioso, o modernissimo discuI'so do dr. Os seus c1aroes faZiam sClillIllar a agua meil'as cidades da provinCia, participa ás tação de salas, fingimentos de madeira Oll
Francisco Joaquim Fernandes, Não sabemos, ao dos repuxos, e repetiam-se no fHndo dos la- suas eX,ma. freguezas e ao publico em geral, pedra bronzeados em todos os gosto�, pinlu­certo, se foi esta, a sua estreia orator�a;, se fo!, gos, acordando os peixinhos vermelhos co-

que já recebeu tudó que ha de mais no\'i- ra em carruagens, monogl'ammas, palzagt'ns,bc.omo nos affidl'mtllm, .começa o el�qu�lnltlstsllno tAr�i mo rubis, que dormiam descuidosos no seu dade em Paris para a -cenfecção de chapeus, etc,uno pol' on e el'lnmam os maIs I us res.
I' d I' '.

h E' 'I'd d
'

diItudo é gl'an"ie e impressivo-desde a genElI'alida eIlo e Imos.
,', , Remette para qualquer ponto do paiz; c a- .:.Ispecla I a e em pmturas e etras, (uU-

de e alteza da idéa até ao luzitanismo da phrase. Um bando de almeas preCIpitou-se ao .en-
peus tanto para senhora corno para CrIança, radas em todos os generos e encarnaç:w de

O laureado aeade.ieo genemlisa talentosamente contro do principe, formando grupos varia- (copias fieis dos ultimos modelos) desde imagens (pelo systema francez), Faz�m-se
e falla bril�antelllent�. �Ill bl'�ves trechos resu- dos, descrevenrlo circulos e espiraes compli- 2$000 alé 6$000 réis, transparentes em vidro, papel e panno,me um perIOdo de Illstorla e em bl'eves tel'mo� cadas n'uma dança verliainosa e louca como Encarl'e�a-se com promplidão de tl'ans- Preços sem competencia.synthetisa amplos irléaes., Offel'ece·nos inducçõu d d I

¡,

'd, I
' 'f v

poderosas, vastos panoramas, lances de vista que
essas anças an a uzes que am alOJe azem formar todas as qllalidades de chapeus, ga. -=-

!orçrnn a reB.exão. O nosso, en,canto" , , ranlindo-se o bom acabamenLo e a economia. Não mandem fazer trabalhos de pintura
O seu espirib, penetrante e forte, atravessa O prmclpe soma trIstemente. Era mUito

ATELIER sem primeiro consullar os preços d'este atelier,
rapidamente o espesso nevoeil'O 1U00'al, que nos creança e muito sensivel; ainda mesmo os
envolve e fustiga pOI' t ..da a pal'te� e, sem d�s- amores faceis deixa"am-Ihe 110 coração im- Rua da PI1I1ta 2" 7 2 D (o LISBOAcarnal' chflgas cancerosfls nem expor o colorIdo _

f d
( t ti, ti , '0 .-

e o retido das fibras pôdl'es, inalta-se, como a pressoes un as., " (�OllltANUlA OE SEGUIlOS
aguia, a J'egiões mais puras e proclama a neces-

_

Os esforç�s que �azlam para, o d�st:ahll'sid ado suprema da vita nuova. A sua alIDa, VI- nao consegUiam bamr-lhe do pello a )odea da

HALL'S L I N E TAGUSÇOMI, culta e vibl'ante" flol'�sce nos �splen,dores proxima separação.de uma esperança:-d esta fer II entaçao SOCIal ha Saudando alTavelmente todos os convivas FUNDADÂ EM 1877de sair por fOl'ça alguma cousa melhOl', porque, f ' t;-
,

dconso nte a s'lntença de Marx, a putrefdcção é o que 01 am ao seu encon ro" e nao \'e� o e.n-
/.- laboratorio da vida, tre elles Ibn-Ammar (2), disse com Inqme- !lliO(_'II�DADIL"NO�YnA

Bem, pcrfeitissilllament� bem; maravilboso! tação: de J'esl)()l1sabilidade limitadaVem depois ulIIa formosa e scintilll.lnte poesia -Onde está Abu-Becr?
t

.

(le Remique Marinho-uma perola, uma estrella Um eunucho inclinou-se respeitosamente CJ\rrL\L '1.200:000<t1>OOO nEI�a trellleluzil' por entre a� gala-i pomposas d'eflte
, d'festival;-e, immedi:ltllmente, cflroando todo e!te e lespo,n eu,

_ ' I i h d ap res iuO'lezes Séde em Lisboa, ,'ua da Al'.'andega, 16'0-1.°rcmelll()I'avel e imponentissimo tomeio o discur- -AInda nao vem, senhor, -4 n a e v o � './'
,

Q d I'd M d' I Sb'l (3)' dos srsl John :lla.l1 ....nn & -=2:=-80 de Alves Mendes, Austt'mo-nos de commenta· uan O eu sa 11 e emaIl t all1- Effectuarial' o velho oradol' eminente, porque o seu nome d� O mesw:;¡,j' (4) estava em sessão, U.o, de Londl·es.
�'lj�G l)II)O� rl�I{I)J) 11��rl'l) I���'est� form,tdo, ¿\¡;solllhra-nos e ,Persuade-nos a.o Esperemos, disse o principe, entrando no Carreil¡a semanal para Londres, �:. 1 0 . I '-AI.) l �I..')maiS extrttlco stlencio tanta \'anedade de erurh-

t'b I 'd d d I' des� l . " � bi' ves I I] o seam o as amas que laVlam -

t d t de Faro todas as d d Iç,f\O, t:unanUa magnificenCIa de est.,)'lo, tao su· 1-, �
, ocan O no por o contra fogo eru;ual ou proce ido e raio e exp 0-malla pureza de conceitos, (Ie idéa'l e ete conse- cldo das varandas e de alguns Jovens caval-. ••• são de gaz, sobre moveis, propricdaclea p estllbe-lh"8 pro!i()\1U '! Esta parte da obl'a, que fecha oleiros, N'isto entravam Ibn Ammar e Ibn Sa- sextas·felras, pela quantIoade nllm· leeimcntos, em todo o reino, elivro, COmo chave de ollr�, jÆ foi (�btida, ao que Iam,

d d b d o'a �I�GUI)O� M'I)lrl'IIIO�nl.18 conata, por ,um COll?eltuad) edltOl: do Por�o, II Brilhou immediatamente a alegria no rosto ma e �as arcas e carh • l) � J \ J 1\ t II I

P,�t'a COm Il devld,a vel1l� dll benemel'lta commls- do Motamid, Por mais terno que fosse com Dirigll¡.se ao ao-ente em Fal'O c�,ntrfl RVllril\ grossa e particular,:.mo, ser reproduzIda c CIrculaI' ern separado. , ¡ I � "

Tae'! silo, abcrtamepte eJ�aradas ao correi' da
I
as suas a�nantets da amlzadet de tII,bnt Ammar' ¡ /'l/oão ti' /)'et/1Hciba. I :6(:�e����¡.:g�e81·é�nl!_,penna, as gl'.itis!3imas ill1pres�ões qlle rccebemos era superior a o os os ou ros a. ec os, y' , ,

.

'



/

II ��T�T� f����fl�
p.

.

,�a�nifi,ca �lIIJli�l.2ãO qn,illze!l:',! :1rp�r�c,e!l-'1 rO¡H'ltllwffl senesr
_',

1�3pcj del CA�.l,��O' DE' OROelo 1l0� dias 10 e .... o de cadi) m, z, e editada Serntob §equ8P.1O�·'a di: Ill�fiUl.OS I" '

'

,

pelo livreiro-editor ,Jos� .Bilsto�.. I esplt'r�lIn bl'even;cIlle�.iichegad:i, a Faro d'l1n� � papclD�1 (j��b�}lo�e �J"�, além
,

p, "I I. lica OI)I"'S CC¡fl111¡fJ"ac litierarias e ar- 11'
',' ¡ de ser muuo fino e de urande solidez e

o •

L uuca •• , o L • L' ", 'c." cr r : \ carreuatnentn da mc 11)1' procedencia pDra se-
. ,,;,

'

"

s � ,.'
t'I�I,IC'I" Liucratura (]l' todos 0,, paJz(�s I'

I'

I 1 I, d' nci ,d, e oducção SUpeJlOl a todos ns conhecidos ate hoje. Na /Á 1I.1I7'_p,m"II'l!"" ,,:¡j.(l> ·1iL"'l'�l\li,n"!i-º,.n.��t>to .... �,

N"
' .,

""', mente, ,[ln o cm ii Hm,;¡�. it" pl� _,�;' ',:;- _ ,,;',,',
�'!2....2l Jll!..IiliU'AU_n dv.N.' "LI Jo! ,"-,,_'V ,::,r

CO"DICOES D�<' ASSrGNATUP \. Il 't
.

r J lo'
,," r Ó " sua Iahricação nao enu a O chloro nem quaes-

'

E"�' " ,

.\�
•

'

1-" i, "

I comRo 0]¡ír,e edn e ]q\l�.l( a(d�'lo� qU,cr outros [lCidO, s noc,iros á salld,c, tendo QU INQU I fH F:-K IA SL" b ece rem j�S( e Ja pe ru 1:>. o,.'�'"
� _.L. �tE 0((,

.r- " 1')01' iSSO tanta suavidado C¡lle ° torna sum-
,

DE

2�íOO róis I " • mamcnte recornmêndavel. "I'" . n I ,I & 11 ta

1$200 »-,' Torno nnivêi"§al
" O rêlP.é! pel ..(jahall� de Oi"�, '

T

,a¡cnuml ll�¡1C�WuO li.

700 ,» : " reune rQ�S todas ,ps' boas qualidades qlle os o-TI U A D O S D O U H A D O U R E S- f¡
i PAB-A fumadores !),Qs:sam "desejar; é" fino, torte, de (sobre J"5;')

Provincias, Aço1'f�s e' J.lude£m
E T O J'O'E I' ROR �

J>....r

"

"

combustão lenia e suave ao palada!> LI! S1��_)Æo
Anno. . . . . . . . . . . . . . . . 2$600 réis Vende-se um com "pou�'ouso c po!', pr('ç�
Se�neslre. . . . .. . . .. ... . l�l¡.OO·')� mnif6 razoavel, 'conjllntlmíenie com um ma-.
Trimestre . . . . . . . . . . . . 75Q) gnifico estojo'topt'cndo ",í1ja!s .de lOu peças,
Quem quizer estar ao facto do movime.nlo! tU9j 'sem gm,�is)eve q�feiLo. ,

,

liuerario, tanto no paiz, como no estrangeiro, lambem se vendem q�fferen�es _fer.!'t)l!1enta:s
assisne a LEITURA. em bom estarlo, pertenceptesa relojoeiro.

Numero avulso custa apenas 120 réis. Quem pretender dirija-se" a Ant,ouio
losé B(lSIOS, rua Garret, 73-LlSBOA. I des Santos Bll��to-Lm]L�.' ,

- ,SANTO,S 'EEIRAO & O,�
.;.:-".'l r: ... ,:: ... .' ..:_�.:�,... . ,�,::�,.," .:': "

'. -

A LEiTURA
i Usai pois o p�lrc'l-líEL CABA I.LO UE
lORO.

-

UNICO DEJ'OSlTO E�l FOH'lTGA L

Ç)77anod fflcSr'lf71lc;) @c11éa
LOULÉ

----_._----------

Anno .

Semestre" .

Trimestre .

jlA BEM CONHECIDA CASA
"

.

'. .-'

"

DE

-_qe>m¡sa�+<_:.--

'�{�QOA
,',

r,' •.���_�"'WfVoo,,"'\I1
�J:'

o

I TYPOGRAPHIA DO �OUlETANG� "ooo....'"'COOOO.."":OO_iCOOOCQC>OOOOOCo:::OOooo::: :::: : :::::: : 00000oo

r�STA l.ypogr�rhla, n�o�)tada corn ?om material, tendo �dç¡uiri�? �)oas e ;no­
dornas machinas e Ja cÜnl!ee¡dq do publico pela boa execuçao de tt abalhos nella

I-itos, está habilitada a sJ;iídfá?ei'- todas as encommendas, taes como: Procurações,
ordens e mandados de Jlagallienl,(), auestados, autuaçõ�s, Se,cibos, quit.a,ções. de
Ióros, partioipaçõés de, càsan,)e)lto, envéloppes e papel tImbrados, todos os 1£0-

pressos para 'rrparti,9ões puGlicas, prusp(ocLOS, etc..
. '. '-."

t-:
�

UNIcns vendedores ,da machina Nleru�ioia� que é, sem exagero,
a melhor machina, mais .perlcita e mais elegante de Iodas até boje cunhe­
cidas,

MachiJlas',para sapateiro, alfaiate e Iazer meias, de varios systernas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino c concerte

gratis. .," ".

,

-

Encarrega-se de s,!l\is{�yeT Hut)1.qll�r pedido de" velocipedes e bicycle-
tas, para ,0 que apresenta ps respecnvos cathalqgos. o

.
".

.

¡'
,"

100-400 réis, 00-240, 26-1!)0

Estabel.eehnento e 3rmazem de fflzendas de lã, linbo, algodão e ,sed(i"

lEITOS DE FERRO '''E lAVATORIOS
"

. --

-----__:��:=�_:�
AGENCI¡_ DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE POR11UGAL
v' ," NOB CONCELHOS DE

LOJ_JLÉ E ALBUFEIRA

OARTÃO DE LUTO
'.' ,,,.. ,

.•

. ,,� I

N.O 1_:_lÓO-500 réis, 00.-300, 20-200
N.O 2-100-600 réis, 50-350, 20-260
N.o 3-100-700 réi�, 50-400, 26-300
A.o 1-100-800 réis, 60-41)0, 26-3àO

,Garante-se o bom cartão, perfeição, nit¡dez e prolJ1ptidã0· .

Basta só experimentar para se ficar sendo freguez �'esta tYP9gTaplllii.
��Jõ"'�"""..,....""",

Vendas nas mesmas condições que a referida c,ompanhia. Depositos, em Albufeira, Alte"
Ameixial, B,olJquei�e; Paderne e Salir.

-><-*.><

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguar�lente', farinhas, cereaes, espa,rto, pal�a, petroleo, sabão, phosphorQ

"

., e obra d'empreita.
'

PHorrOGRAPHIA 'DO POVO
.

.._'
'""

.

J.- .
;

i" �;

DE MERCEAfllAS E DROGAS
Ferl"agems, tintas, candieh·os, l·elogios� louças, vidl"O§,
perfumarias, quiI}-lluUherias, bijonterias, assnear em

qua�h"ados para cha �H_l café e outros artigos de novidade
, '. "

(Especwlzdade em chá, café e chocolate)
-�

;-,

,¡

(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

ft1=f;3� RL[A DA :ñÆGTTA� 46-JF�n°9. GRANDE E COMPLETO SORTIDO
�_.-:,

EM

N?esta casa unica em todo o paiz que faz trabalhosmais ba­
J"a.tos, exe�cllta�se todo o genero de trabalhos pllOtographicos desde o diminuto preço
de 500 I'éis' carla duzia de retl'alos nítidos,' até 4$000 réis �ada retrato em tamanho natu-

,,'r<ll, empregando. eg1<todos os-traba!!!os prodnctüs.de-pri!neirG!: quaI,¡d�de, 'vindos direct.a=­
menle l!;L casa PAl)LENC FAERES, de :pal'is, e tendo madúnas especi,,0s para instaI1.ta-
neos grupos de grande "formato e para repl'Oducções a19da as mais (jifficeis. ;

"

; Taillbem se Vile a C�tsa dos freguezes pot' trabalhos superiores .� quàntia dB 2$000
,

I'éis nho sendo fóra da cid'ade. ..
' ,

'

Tiram-se retratos a pess9as fallecidas, com grande perfeição, e ppr preços convencio�
naes. Fazem-se gru pos de eó"rporaç,ões, collegios, bandas regimenlaes ou philarmonicas,
rm �r(lllde formato.

Clidlés gratis. lh grande collec-ção de photograpbias religiosa� para vepde!".
T, abalha-se com todo o tempo. i}bre qas 8 ho!'as da manhã ás 4 da ta:'de.

OCULOS E 1UNETAS

de todos os gl"ans.

�

ESTANCIA DE lIIAhEmAS :NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços modicas
( "

MANlJEL ItODRIGtJES UOR,REA.
I

LOULH
:-
... :�.

, .. ,j

BARBOSA

ESTABELECIMENTO DE MOBILIA
DE

BELLA & GOMES VI
?'�

PRAÇA-Loulé
ESTE novo e excellente vapQl', dg, carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve, sao de Lisboa impreterivelmente­

(salvo caso dó força'maioj,) nos d¡as 1,"'e' 16 de cada mez, recebendo carga em Faro nos dias ¡¡ e 20, para sair em 6 e 2 L
.

:,' i '.

GOJY-I:ES 4_°

�ARREIRA SUPPLEMENTARCadeIras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, 111esas ele cabecei­
r:1 cnrn uma c dm.s pedras, ditas para sala, escl'iptorio, jogo e centro, etageres com pedra
)1:1 r� s:lla, commodas e meias commodas, lavatorios de mogno com ped ra espelho de crys­
tal e ga\'eLas; diLos de ferro, completos, com valvriia; leitos de mogno á ingleza para uma

p, rlll�S pOSSO(lS; ditos el:; ferro; berços em diversos Jeitios, espeJllOs para sala e qna;'to em

ddIi�renLes tamanhos, serviços de lavatorio em loiça e zinco; papeis pintados, toalbeir:J.s,
. r.ahideg, candeeiros de "StiSpcnRil-o e mBz:t, l'elog�os, pspingaFdas, aecessorios -para as mes­

mas. olt'aclos, baguet para moldura, oculos f lunetas de todos os graus.
Sorlilmnto completo em ferragens, (!r(l� as, tinttls, ridros e loiças.
Encal'l'egnm-se oe quaes([lwr concp¡ tos dos arrigos ciLados, e bem a£sim, de qualquer

cncommenda que diga respeito aos mesmos.

ESTE já c0!lhec!uo v!\por tem' estabelecidas carreiras entre os pl'lrtos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sre. c�r�.egadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes a� ��omrnodaçõcs de 1.a e 2.a "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez úfferece I\OS

passageiros d_e 3. a classe clill1D1odidade__relativa, abrigando-os dmuigores dot�l))pº ..
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.· classe. 4bOOO réis; 2." clas8e, 36000 réis; 3.a C!aS-

�e, 2�000 J'éis, .-\gen te em I<'aru-João Pereim d'Almeida.
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